
 313 

5.10 – EXERCÍCIO – pg. 215 
 

 

1. ���� Em cada um dos seguintes casos, verificar se o Teorema do Valor Médio se aplica. 
Em caso afirmativo, achar um número c em b) (a, , tal que 
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul é paralela à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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b) .3,1;
1

)( =−== ba
x

xf  

Não se aplica o Teorema, pois a função não é contí nua em ].3,1[−  

 

c) .4,0;(x) 3 === baxf  

 A função é derivável em )4,0(  e contínua em ]4,0[ , pois  f  é do tipo polinomial. 
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul, é paralel a à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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d) .0,2;)( 3 =−== baxxf  

 A função é derivável em )0,2(−  e é contínua em ]0,2[− , pois  f  é do tipo 
polinomial.  Assim, 
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul, é paralel a à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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e) /2.b0,x;cos(x) π=== af  
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul, é paralel a à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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f) .4/3,4/;)( ππ === baxtgxf  
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul, é paralel a à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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h) .0,1;1)( 2 =−=−= bxxxf  

 A função )(xf  é contínua em ]0,1[−  e derivável em ).0,1(−   Assim,  
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Interpretação geométrica:  A figura que segue mostra que a reta tangente no ponto c, 
representada pela cor azul, é paralel a à reta secante que passa nos pontos (a, f(a)) e (b,f(b)), 
representada na cor verde. 
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i) 1.b -1,;x(x) 3 === af  

 A função é contínua em ]1,1[−  mas não é derivável em ).1,1(−   Assim, não se aplica 
o teorema. 

 

j) 1b -1, |;x|(x) === af  

 A função é contínua em ]1,1[− , mas não é derivável em )1,1(− , porque não é 
derivável em .0=x  
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 Assim, não se aplica o Teorema. 
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2. A função 1- x (x) 2/3=f  é tal que ( ) 0  (1)  (-1) === ffxf . Por que ela não verifica o 
Teorema de Rolle no intervalo[-1,1]? 
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 A função f não é derivável no intervalo [-1,1] , pois não é derivável em 0. 
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3. Seja 98)( 24 ++−= xxxf . Mostrar que f  satisfaz as condições do Teorema de 
Rolle no intervalo [-3,3]  e determinar os valores de )3,3(−∈c  que satisfaçam .0)( =′ cf  

 A função f  é função polinomial, portanto é contínua e derivável em qualquer 
intervalo. 
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 A figura que segue ilustra a situação apresentada. 
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4. Usando o teorema do valor médio provar que: 

a) R; ,  |,-|  |sen - sen | ∈∀≤ αθαθαθ  

 Seja xsenxf =)( . f é contínua e derivável em R . 
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Analogamente, mostra-se para αθ > . Se αθ =  é trivial. 

 

b) 0.,sen ≥≤ θθθ  

 Seja xxsenxf −=)(  . f é continua em 0],,0[ >θθ . 
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Para 0=θ  temos 0=θsen . Portanto a desigualdade é satisfeita. 

 

 

5. Determinar os pontos críticos das seguintes funções, se existirem. 
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 Portanto, não admite ponto crítico. 
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∃/⇒  no ponto crítico. 

 

g) 34 4xxy +=  
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Além disso, nos pontos 3  e  3 32 −= xx  não existe a derivada.  

Pontos críticos: 3  e  3 ,0 321 −== xxx  
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Não existem pontos críticos. 

 

n) |3-2x|=y  
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 )(xf ′  não está definida para 0=x  0=⇒ x  é ponto crítico. 

 

6. ����Determinar, algebricamente, os intervalos nos quais as funções seguintes são 
crescentes ou decrescentes.  Fazer um esboço do gráfico, comparando os resultados. 
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b) 5x-3(x) =f  
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d) 24x-2xx(x) 23 ++=f  
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g) xxf 2)( =  

02ln2)( >=′ xxf . A função é crescente em ),( +∞−∞ . 
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h) xexf −=)(  

0)( <−=′ −xexf  . A função é decrescente em ),( +∞−∞ . 
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A função é crescente em ]1,(−∞  e em  ),1[ +∞  é decrescente. 
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A função é crescente em ]0,(−∞  e ),2[ +∞ e é decrescente em ]2,1[]1,0[ ∪ . 

-5 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4 5

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

f (x)

 

 

k) 
x

f
1

x(x) +=  

0)1()1(010
1

11
1)(

2
2

2

2

2

2

>+−⇒>−⇒>
−

−
=

−
+=′

xxx
x

x

x

x

x
xf

 

A função é decrescente em ]1,0[]0,1[ ∪−  e é crescente em ),1[]1,( +∞∪−−∞ . 
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7. Determinar os máximos e mínimos das seguintes funções, nos intervalos indicados.  

 

a) 2,2]- [ ,3 - 1  )( xxf =  

3)( −=′ xf  

x∀<− 03  ==> a função é  decrescente em [-2,2]. 
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7)2(31)2( =−−=−⇒ f  é máximo da função em ]2,2[−  e 5612.31)2( −=−=−=f  é 
mínimo da função em ]2,2[− . 
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c) [0,3] ,33-4)( 2xxxf +=  

xxf 63)( +−=′  

crítico ponto é 
2

1

36

063

=

=

=+−

x

x

x

  

  

2227943.33.34)3(

4

13

4

3

2

3
4

2

1
3

2

1
34

2

1

4)0(

2

2

=+−=+−=

=+−=







+







−=









=

f

f

f

 

==> 22 é máximo em ]3,0[  e 13/4 é mínimo em ]3,0[ . 

 

d) ]5,0[,)( 23 xxxf −=  

xxxf 23)( 2 −=′  

críticos pontos são  
3

2
  e  0

3)23(

0623 2

==

=−

=−

xx

xx

x
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1002512555)5(

27

4

27

128

9

4

27

8

3

2

3

2

3

2

0)0(

23

23

=−=−=

−
=

−
=−=








−








=









=

f

f

f

 

[0,5] em 
função da máximo é 100

função. da mínimo é
27

4-







 

 

e) ]2,2[,
1

)( 2 −
+

=
x

x
xf  

críticos pontos são 1 e 1

01

)1(

1

)1(

21

)1(

)2(1)1(
)(

2

22

2

22

22

22

2

−==

=−

+

−
=

+

−+
=

+

−+
=′

xx

x

x

x

x

xx

x

xxx
xf

 

( )

( )

( )
5

2

41

2
2

2

1

11

1
1

2

1

11

1
1

5

2

41

2
)2(

=
+

=

=
+

=

−
=

+

−
=−

−
=

+

−
=−

f

f

f

f

 

[-2,2] em 

função da mínimo é
2

1-

função. da máximo é
2

1










 

 

f) ]4,1[|,2|)( −= xxf  





<−

≥−
=

2,2

2,2
)(

xx

xx
xf  
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



<−

>
=′

2,1

2,1
)(

x

x
xf  

)2('f  não existe ⇒  2 é ponto crítico 

( )

( ) 2244

0222

121)1(

=−=

=−=

=−=

f

f

f

 

2 é máximo e 0 é mínimo da função em ]4,1[ . 

 

g) ]2,2[,cosh)( −= xxf  

xhsenxf =′ )(  

crítico ponto é 0

0

=

=

x

xhsen
   

76219,3
2

)2(cosh)2(

76219,3
2

)2(cosh)2(

1
2

11
0cosh)0(

22

22

=
+

==

=
+

=−=−

=
+

==

−

−

ee
f

ee
f

f

 

[-2,2]em 
máximo é

2

mínimo é 1
22









+ −
ee  

 

h) ]2,2[,)( −= xtghxf  

( )2
2 4

sec)(
xx ee

xhxf
−+

==′  

( )
⇒∀>

+ −
x

ee xx
0

4
2  a função é sempre crescente. 
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máximoé tgh(2))2(

mínimo é )2()2(

22

22

22

22

−

−

−

−

+

−
==

+

−
=−=−

ee

ee
f

ee

ee
tghf

 

 

i) ]2,0[,3cos)( πxxf =  

xsenxf 33)( −=′  

críticos pontos são 2,
3

5
,

3

4
,

3

3
,

3

2
,

3
0,

033

π
πππππ

=− xsen

 

 máximo  é   -1)
3

5
f()

3

3
f( )

3
f( 

 mínimo  é 1)2f()
3

4
f()

3

2
f(0) f(

===

====

πππ

π
ππ

  

 

j) ]2,0[,cos)( 2 πxxf =  

xsenxxf cos2)( −=′  

críticos pontos são  2,
2

3
,,

2
,0

0ou   0cos

0cos2

π
π

π
π

=

==

=−

x

xsenx

xsenx

 

1)2(

0
2

3
cos

2

3

1cos)(

0
2

cos
2

10cos)0(

2

2

2

2

=

==








==

==








==

π

ππ

ππ

ππ

f

f

f

f

f

 

1 é máximo e 0 é mínimo 

 

k) 





−=

2
,0,1)( 3 π

xsenxf  
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xxsenxf cos.3)( 2=′  

críticos pontos são  
2

  e  0

0cosou  0

0cos.3 2

π
==

==

=

xx

xxsen

xxsen

 

máximo é011
22

mínimo é11010)0(

3

3

=−==








−=−=−=

ππ
senf

senf

 

 

8. Encontrar os intervalos de crescimento, decrescimento, os máximos e os mínimos 
relativos das seguintes funções. 

a) 52)( += xxf  

2)( =′ xf  

⇒> 02  a função é sempre crescente 

∃/  máximo e mínimo relativo 

 

b) 163)( 2 ++= xxxf  

66)( +=′ xxf  

1
6

6-

-66

066

−>

>

>

>+

x

x

x

x

 

edecrescent é ,-1](- Em

crescente é função a],1[ Em

∞

+∞−
 

1−=x  é ponto crítico (de mínimo) 

função da mínimo o é 2

163

1)1(6)1(3)1( 2

−=

+−=

+−+−=−f
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c) 23 8 -4  )( xxxg =  

xxxg 1621  )( 2 −=′  

0)1612(

01621 2

>−

>−

xx

xx
 

A função é crescente em 






+∞∪−∞ ,

3
4

)0,(  e decrescente em 







3

4
,0 . 

0 e 
3

4
são pontos críticos 

máximo0)0( →=f   

mínimo
9

16
.8

27
64

.4
3
4

→−=







f  

 

d) 5  6-  
2

1
 

3

 1 
 )( 23 ++= xxxxh  

)3(2)-(

6-  

6- 2 
2

1
 3

3

 1 
 )(

2

2

+=

+=

+=′

xx

xx

xxxh

 

A função é decrescente em ]2,3[−  e em ),2[]3,( +∞∪−−∞  é crescente. 

-3 é ponto de máximo 

2 é ponto de mínimo 

máximo é
2

37

6

301082754

518
2

9
)27(

3

1

5)3(6)3(
2

1
)3(

3

1
)3( 23

=
+++−

=

+−+−=

+−−−+−=−h
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mínimo é
3

7

5122
3

8

52.64
2

1
8

3

1
)2(

−
=

+−+=

+−+=h

 

 

e) 
1t

1-t
)(

+
=tf , 1−≠t  

mínimo nem máximo crescente. sempre é funçãoA  . 0   
)1(

2

)1(

11

)1(

1)1(1)1(
)(

2

2

2

∃/>
+

=

+

+−+
=

+

−−+
=′

t

t

tt

t

tt
tf

 

 

f) 
t

ttf
1

)( += , 0≠t  

2

2

2

11
1)(

t

t

t
tf

−
=

−
+=′  

0)1()1(

01

0
1

2

2

2

>+−

>−

>
−

tt

t

t

t

 

A função é decrescente em ]1,0()0,1[ ∪−  , e é crescente em )1[]1,( ∞+∪−−∞ . 

-1 é ponto de máximo 

1 é ponto de mínimo. 

relativo mínimoé211)1(

relativo máximoé211
1

1
1)1(

=+=

−=−−=
−

+−=−

f

f
 

 

g) xxexg =)(  
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xx eexxg +=′ )(  

1

01

0)1(

−>

>+

>+=+

x

x

xeeex xxx

 

Em ),1[ +∞− a função é crescente e em ]1,( −−∞  é decrescente 

-1 é ponto de mínimo 

e
eeg

1
)1()1( 11 −=−=−=− −−  é mínimo. 

 

h) 
x

xh
1

)( =  

)(xh  é definida para 0>x . 

0,0
2

1

2

1

2

1
1

)(

2/1

>∀<
−

=

−

=

−

=′

−

x
xx

x

x

x

x

xh

 

A função é decrescente em ( )+∞,0 . ∃/  máximo ou mínimo. 

   

 

i) |6-2|)( xxf =  










>−

≤−

=

3

1
26

3

1
62

)(

xsex

xsex

xf  










>

<−

=

3

1
6

3

1
6

)('

xse

xse

xf  
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A função é crescente em 






+∞,

3
1

e é decrescente em 






∞−

3
1

, . 

3

1
=x  é ponto  crítico 

0
3
1

=







f  é mínimo da função. 

 

j) 




>

≤+
=

-22,-

-24,x
)g(

2
xx

x
x  





>

<
=′

-2,2

-21,
)(g

xx

x
x  

0)0(' =g  e )2(' −g não existe. Portanto, -2 e 0 são pontos críticos.  

A função é crescente em  ),0[]2,( +∞∪−−∞ e decrescente em ]0,2[− . 

mínimo é -2(0)

máximo é2)2(

=

=−

f

f
 

 

k) 




≤+

>−
=

0,34

0,43
 h(t) 

tt

tt
 





<

>−
=′

0,4

0,4
)(

t

t
th  

)0('h  não existe. Portanto, 0=t é ponto crítico. 

Em ( ]0,∞−  a função é crescente e em [ )+∞,0  é decrescente. 

0=t  é ponto de máximo 

3)0( =h  é máximo da  função. 

 

1) 




−≥

<+
=

1,-1

-1,1 
)(

2
xx

xx
xf  





−>−

−<
=′

1,2

1,1
)(

xx

x
xf  
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Pontos críticos: 1−=x  e 0=x . 

A função é crescente em ( ]0,∞−  e é decrescente em [ )+∞,0 . 

0=x  é ponto de máximo 

1−=x  não é um extremo 

101)0( 2 =−=f  é máximo da função. 

 

m) 










−>−+−

−≤<−−

−≤

=

1,)2(91

12,)1(5

2,3) - (  -10

)(
2

2

xx

xx

xx

xg  










−>−+−

−<<−

−<+−=−−

=′

1,)2(91

12,5

2,62)3(2

)(
2

xx

x

xxx

xg  

3

03

0)3(2

0)3(2

<

<−

<−

>−−

x

x

x

x

  0
)2(91

2
2

>
−+−

−

x

x
  

2

02

<

<−

x

x
 

Em ( ]2,+∞−  a função é crescente e em [ )+∞,2  é decrescente. 

2=x  é ponto de máximo. 

91)22(91)2(
2

−=−+−=g  é máximo. 

 

 

9. ���� Encontrar os pontos de máximo e mínimo relativos das seguintes funções, se 
existirem.  Fazer um esboço do gráfico e comparar os resultados. 

a) 36-7)( 2 += xxxf  
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crítico ponto é
7

3
14

6

614

0614

614)(

=

=

=

=−

−=′

x

x

x

x

xxf

 

relativo mínimo de ponto é 
7

3
014

7

3

14)(

=⇒>=







′′

=′′

xf

xf

 

-1 1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

f (x)

 

 

b) 2-4)g( xxx =  

2

24

024

24)(

=

=

=−

−=′

x

x

x

xxg

 

2)( −=′′ xg  

202)2( =⇒<−=′′ xg  é ponto de máximo relativo. 
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-1 1 2 3 4

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

x

g(x)

 

 

c) 97-3
3

1
)( 23 ++= xxxxh  

7-63
3

1
)( 2

xxxh +=′  

2

28366
0762 +±−

=⇒=−+ xxx  

críticos pontos são 7 e 1
2

86

2

646

21 −==

±−
=

±−
=

xx

x
 

mínimo de ponto é 10862)1(

62)(

⇒>=+=′′

+=′′

h

xxh
 

máximo de ponto é7086146)7(2)7( −⇒<−=+−=+−=−′′h . 

-9 -8 -7 -6 -5 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4

20

40

60

80

x

h(x)
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d) 844
3

5

4

1
)( 234 +−+−= xxxxxh  

483
3

5
4

4

1
)( 23 −+−=′ xxxxh  

0485 23 =−+− xxx  

críticos pontos são 2 e 1 == xx . 

8103)( 2 +−=′′ xxxh  

⇒>=+−=′′ 018103)1(h 1=x  é ponto de mínimo 

0

82012

81034)2(

=

+−=

+−=′′ xh

 

Nada se pode afirmar usando o teste da derivada segunda. 

Analisando a derivada primeira 

2)2)(1()(' −−= xxxh , 

temos que 1 para 0)(' >≥ xxh . Portanto, h é crescente em [ )+∞,1  e 2=x não é máximo nem 
mínimo relativo. 

  

 

                                   

-4 -3 -2 -1 1 2 3 4

10

x

h(x)
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e) 






≥

<
=

0,3

0,
)(

2

2

tt

tt
tf  





>

<
=

0,6

0,2
)(

tt

tt
tf  

Em ( )0,∞− , 0)(' <tf  e em ( )+∞,0 , 0)(' >tf . 

Pelo teste da derivada primeira, 0=t é ponto de mínimo. 

-4 -3 -2 -1 1 2 3 4

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

t

f(t)

 

 

f) xxxf 26)( 32 −=  

2
4

24

2
3

2
6)(

3

31

31

−=

−=

−=′

−

−

x

x

xxf

 

( )

crítico ponto é 8
8

11
8

1

2

1

24

024

1

3
331

31

31

=∴=

=









=

=

=−

−

−

−

−

x
x

x

x

x

x

     



 348 

máximo de ponto é 8
12

1

16

1
.

3

4

8.
3

4
)8(

3

4

3

1
4)(

34

3434

⇒

−
=

−
=

−
=′′

−
=

−
=′′

−

−−

f

xxxf

 

)0('f não existe. Portanto, 0=x  também é ponto crítico. 

Para .0)(',0 << xfx  

Para .0)(',80 ><< xfx  

Portanto, usando o teste da derivada primeira, segue que 0=x  é um ponto de mínimo. 

-2 2 4 6 8 10 12 14 16 18

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

f(x)

 

 

g) 57)2(5)( −+= xxf  

52)2(
5

7
)( −=′ xxf  
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crítico ponto é 2

02

0)2(

0)2(
5

7

52

52

=

=−

=−

=−

x

x

x

x

 

)(xf ′  é sempre ∃/⇒> 0  máximos nem mínimos. 

-1 1 2 3 4

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

f(x)

 

 

h) 34)32(3)( ++= xxf  

31

31

)32(
3

8

2.)32(
3

4
)(

+=

+=′

x

xxf

 

crítico ponto é 
2

3

32032

0)32(

0)32(
3

8

31

31

−=

−=⇒=+

=+

=+

x

xx

x

x

 

Vamos usar o teste da derivada primeira. 

0)32(
3

8
)( 31 >+=′ xxf  
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2

3

32

032

032

0)32(
3

31

−>

−>

>+

>+

>+

x

x

x

x

x

 

)(xf  é decrescente para em 







−∞−

2

3
,  e é crescente em 








+∞,

2

3
. Logo,  

2

3
−=x  é ponto de mínimo 

-3 -2 -1 1 2

-1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

x

f(x)

 

 

i) 
4

4
)( 2 +

=
x

x
xg  

22

2

22

22

22

2

)4(

164

)4(

8164

)4(

2.44)4(
)(

+

+−
=

+

−+
=

+

−+
=′

x

x

x

xx

x

xxx
xg
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críticos pontos são  2

4

164

0164

0
)4(

164

2

2

2

22

2

±=

=

=

=+−

=
+

+−

x

x

x

x

x

x

 

32

3

42

2222

)4(

968

)4(

2.)4(2.)164()8()4(
)(

+

−
=

+

++−−−+
=′′

x

xx

x

xxxxx
xg

 

20
512

128

512

19264
)2( ⇒<

−
=

−
=′′g  é ponto de máximo 

20
512

19264
)2( −⇒>

+−
=−′′g  é ponto de mínimo. 

-5 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4 5

-2

-1

1

2

x

g(x)

 

 

j) 
22

1
)( 2 +−

+
=

xx

x
xh  

22

2

22

22

22

2

)22(

42

)22(

222222

)22(

)22()1(1.)22(
)(

+−

+−−
=

+−

+−+−+−
=

+−

−+−+−
=′

xx

xx

xx

xxxxx

xx

xxxx
xh
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críticos pontos são  51 e 51

042

042

0
)22(

42

21

2

2

22

2

−−=+−=

=−+

=+−−

=
+−

+−−

xx

xx

xx

xx

xx

 

( )51,510420)(' 2 +−−−∈⇔>+−−⇔> xxxxh . 

51+−⇒  é ponto de máximo e 51−−  é ponto de mínimo. 

-9 -8 -7 -6 -5 -4 -3 -2 -1 1 2 3 4 5

1

2

x

h(x)

 

 

k) 32 )1()2()( −+= xxxf  

)2()1(2)1()2(3

)2(2)1()1(3)2()(

)1()2()(

322

322

32

+−+−+=

+−+−+=′

−+=

xxxx

xxxxxf

xxxf

 

[ ]

críticos pontos são 2,
5

4
,1

0)2(
5

4
)1(

0)8145()1(

0)2()1(2)2(3)1(

0)2()1(2)1()2(3

2

22

22

322

−=−==

=+







+−

=++−

=+−++−

=+−+−+

xxx

xxx

xxx

xxxx

xxxx

 

Vamos usar o teste da derivada primeira. 
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5

4
ou  2

0)8145(

0)1(

0)8145()1()('

2

2

22

−>−<

>++

≥−

>++−=

xx

xx

x

xxxxf

.   

Portanto, 2−=x  é ponto de máximo e 
5

4
−=x  é ponto de mínimo. 1=x  não é ponto de 

máximo nem de mínimo. 

-2 -1 1 2

-5

5

x

f(x)

 

 

 

l) .16)( 2 xxxf −=  

xxxxxf 2.16)1()16(
2

1
)( 212 −+−−=′ −  
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críticos pontos são 
5

64
,0

0)645(

0645

0464

0
162

)16(2.2

0162
162

21

2

22

2

2

==

=−

=−

=−+−

=
−

−+−

=−+
−

−

xx

xx

x

xxx

x

xxx

xx
x

x

   









∈

>−

>

5

64
,0

0564

0)('
2

x

xx

xf

 

Usando o teste da derivada primeira conclui-se que: 

máximo de ponto é 
5

64

mínimo de ponto é 0
 

5 10 15

100

200

x

f(x)

 

 

 

10. Mostrar que 
x

x
y alog

=   tem seu valor máximo em ex =  (número neperiano) para 

todos os números 1. a >  

x

x
y alog

=  
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2

2

2

log

loglog

1.loglog
1

x

x

e

x

xe

x

xe
x

x

y

a

aa

aa

=

−
=

−

=′

 

ex
x

e

x

e
a

x

e

x

x

e

a

a

=∴=

=⇒=

=

1

0log

0
log

0

2

 

máximo. de ponto é  

1a para0
log1log2log

log2log

2.loglog.

33

3

4

2
2

ex

e

e

e

e
y

x

x

e
e

y

x

x
x

e
e

x

e
x

e

x

y

aaa

ex

aa

aa

=⇒

><
−

=
−−

=′′

−−

=′′

−

−

=′′

=

 

 

11. Determinar os coeficientes a  e b  de forma que a função  .    )( 23 bxaxxf ++=  tenha 
um extremo relativo no ponto 1). (-2,   

axxxf

baxxxf

23)(

)(
2

23

+=′

++=
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3

2

23

023

0

0)23(

023

2

1

2

a
x

ax

ax

x

axx

axx

−
=

−=

=+

=

=+

=+

 

Para quaisquer valor de a  e b  0=x  é um ponto crítico. 

3

2a
x

−
=  é ponto crítico. 

axxf 26)('' +=  

36

2
26

026

aa
xax

ax

−
=

−
=⇒−=

=+

 

0a para 022
3

2
6

3

2
'' ≠≠−=+







 −
=







 −
aa

aa
f . 

Como o extremo deve estar no ponto (-2,1), segue que 32
3

2
=⇒−=

−
a

a
. 

3128)2(1 −=⇒++−=−= bbf . 

 

12. Encontrar, cba ,,  e d  tal que a função   -  2  )( 23 dcxbxaxxf ++=  tenha pontos 
críticos em 0  =x  e 1  =x . Se 0>a , qual deles é de máximo, qual é de mínimo? 

cbxaxxf

dcxbxaxxf

−+=′

+−+=

26)(

2)(
2

23

 

1

0

026

2

1

2

=

=

=−+

x

x

cbxax

 

Substituindo 0=x , vem 

00 =⇒=− cc  

Substituindo 1=x , vem 
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3

3

03

026026

b
a

ba

ba

bacba

−
=

−=

=+

=+⇒=−+

 

baf

bf

baxxf

212)1(

2)0(

212)(

+=′′

=′′

+=′′

 

Ainda podemos ter: 













=

=

=

=

-3ab

realqualquer a

0c

realqualquer d

 

aaa

aaf

aabf

6612

)3(212)1(

6)3(22)0(  :0a se Então

=−=

−+=′′

−=−==′′>

 

mínimo de ponto ée1 máximo de ponto é00 ⇒>a . 

 

13. Demonstrar que a função Rxcbxaxy ∈++= ,2 , tem máximo se, e somente se, 
0<a ; e mínimo se, e somente se, .0>a  

a

b
x

baxbaxy

cbxaxy

2

202

2

−
=

−=⇒=+=′

++=

 










−
⇒<⇔<

−
⇒>⇔>

=′′

=′′

−

 máximo de ponto é
2

002a

mínimo de ponto é
2

002
2

2

2

a

b
a

a

b
aa

ay

ay

a

b

 

 

14. Determinar os pontos de inflexão e reconhecer os intervalos onde as funções 
seguintes têm concavidade voltada para cima ou para baixo. 

a) xxxxf 65)( 23 −+−=  
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106)(

6103)( 2

+−=′′

−+−=′

xxf

xxxf
 

3

5
6

10

106

106

0106

<

<

<

−>−

>+−

x

x

x

x

x

  

baixo para côncava é função a ,
3

5
 Em

cima para côncava é função a
3

5
, Em









+∞









∞−

 

Em inflexão de ponto um temos
3

5
=x .  

















3

5
,

3

5
f  é um ponto de inflexão. 

 

b) 91012103)( 234 ++−−= xxxxxf  

246036)(

10243012)(
2

23

−−=′′

+−−=′

xxxf

xxxxf
 

2ou    3/1

0
3

1
)2(

0253

0246036
2

2

>−<

>







+−

>−−

>−−

xx

xx

xx

xx

  

 

 

( ) cima para côncava 2, 
3

1
,--

baixo para côncava2,
3

1

U +∞







∞









−

 

Em 2
3

1
21 =−= xx  temos pontos de inflexão. 

Os pontos ( ))2(,2e
3

1
,

3

1
ff 
















−−  são pontos de inflexão. 

 

c) 
4

1
)(

+
=

x
xf  
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34

22

)4(

2

)4(

)4(2
)(

)4(

1

)4(

1.10)4(
)(

+
=

+

+
=′′

+

−
=

+

−+
=′

xx

x
xf

xx

x
xf

 

0)( >′′ xf  

4

04

0)4(

0
)4(

2

3

3

−>

>+

>+

>
+

x

x

x

x

 

 A função é côncava para cima em ),4( +∞−  e côncava para baixo em )4,( −−∞ .  
Como o ponto )(4 fD∉− , a função não tem pontos de inflexão. 

 

d) xxexf 32)( −=  

xx

xxx

xxx

xx

xx

eex

eeex

eeexxf

eex

eexxf

33

333

333

33

33

1218

6618

)3(.2)6(.)3(.6)(

26

2.)3(..2)(

−−

−−−

−−−

−−

−−

−=

−−=

−+−+−−=′′

+−=

+−=′

 

3

2

18

12

1218

01218

0)1218(

01218
3

33

>∴>

>

>−

>−

>−

−

−−

xx

x

x

xe

eex

x

xx

 

Temos que: 

inflexão. de ponto o é 
3

2
,

3

2
 e inflexão de ponto um temos

3

2
 Em

baixo para côncava é 
3

2
, Em

cima para côncava é ,
3

2
 Em

















=









∞−









+∞

fx

f

f
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e) xexxf 2)( =  

( )24

2.4.

22.2..)(

2..)(

2

2

2

2

++=

++=

+++=′′

+=′

xxe

eexex

xeexeexxf

xeexxf

x

xxx

xxxx

xx

 

( )
024

024
2

2

>++

>++

xx

xxe
x

 

( )
( ) ( )

inflexão. de pontos temos22 Em

cima. para côncava é   ,22-2-,-2- Em

baixo. para côncava é 22,22 Em

±−=

+∞+∪∞

+−−−

x

f

f

 

 

f) 1
2

2
14)( 2 −−+= xxxf  

( )

( )
3

3

2/3

1

121

2)1(
2

1
.2)(

2
1

2

2
2

2

12

4
)(

+

+−−
=

−+







−=′′

−
+

=

−
+

=′

−

x

x

xxf

x
x

x
x

xf

 

0)( <′′ xf  

( )

( ) )(  todopara ocorre que o ,1.21

01.21

3

3

fDxx

x

∈+<−

<+−−
  

 Assim, a derivada de segunda ordem da função é sempre menor que zero.  Não existe 
ponto de inflexão e a função é côncava para baixo em todo o seu domínio. 

 

g) 
2

2

)3(

9
)(

−

+
=

t

t
tf  
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[ ]

3

3

22

4

2

4

22

)3(

186

)3(

18262

)3(

)9(22.)3()3(

)3(

)3(2.)9(2.)3(
)(

−

−−
=

−

−−−
=

−

+−−−
=

−

−+−−
=′

t

t

t

ttt

t

tttt

t

tttt
tf

 

4

6

23

)3(

7212

)3(

)3(3.)186()6()3(
)(

−

+
=

−

−−−−−−
=′′

t

t

t

ttt
tf

 

6

7212

07212

0
)3(

7212

0)(

4

−>

−>

>+

>
−

+

>′′

t

t

t

t

t

tf

 

Em inflexão. de ponto um temos6−=t  

A função em: 

baixo. para côncava é)6,(

cima; para côncava é),6(

−−∞

+∞−
 

 

h) [ ]π2,0,cos)( ∈= − ttetf t  

( )

0)(

2

)cos(cos)(

)cos(cos)()(

>′′

=

−−−+−=′′

−−=−−=′

−

−−

−−−

tf

tsene

ttsenesenttetf

ttseneettsenetf

t

tt

ttt

 

[ ]
[ ]ππππ

ππ

2, em baixo para côncava é )2,(0

,0 em cima para côncava é ),0(0

fttsen

fttsen

⇒∈⇒<

⇒∈⇒>
 

 ( ) inflexão de ponto é, ππ −−e . 
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i) 




≥

<−
=

1,

1,2
)(

2

xx

xxx
xf  





>

<−
=′

1,1

1,22
)(

x

xx
xf  





>

<−
=′′

1,0

1,2
)(

x

x
xf  

( )

inflexão. de pontos

intervalo neste baixo para côncava é;1,para0)(

 valores. temosnão 0)(

∃/

∞−∈<′′

>′′

fxxf

xf

 

 

j) 






>−

≤−
=

2,4

2,4
)(

2

2

xx

xx
xf  





>−

<
=′

2,2

2,2
)(

xx

xx
xf  





>−

<
=

2,2

2,2
)("

x

x
xf  

intervalo neste baixo para côncava é),2(para0)(

intervalo neste cima para côncava é)2,(para0)(

fxxf

fxxf

⇒+∞∈<′′

⇒−∞∈>′′
 

 ( ) inflexão. de ponto um é 0,2  

 

15. Seguindo as etapas apresentadas em 5.9.1. fazer um esboço do gráfico das seguintes 
funções: 

(a) 242 ++= xxy  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 O domínio da função dada é o conjunto dos números reais. 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 
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4,35,0

22
2

84

2

8164

0240

20

21

2

−≅−≅

±−=
±−

=
−±−

=

=++⇒=

=⇒=

xx

x

xxy

yx

 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

42 +=′ xy  

2284

2)2.(4)2(2

2

4

42

042

2

−=+−=

+−−=⇒=

−=

−=

=+

yx

x

x

x

 

 Em x=2 temos um ponto crítico. 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 

 A função é crescente para 2≥x  e decrescente para 2≤x . 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

 Como 02 >=′′y , temos um ponto de mínimo relativo em 2=x . 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

 A função tem a concavidade para cima. 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 

 Não há assíntotas  

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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-5 -4 -3 -2 -1 1 2

-4

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

6

7

x

y

 

 

(b) 
6

5
2

2

3

3

23

+−+
−

= x
xx

y  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 O domínio da função é o conjunto dos números reais. 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Quando 0=x  temos que 
6

5
=y . 

 Quando 0=y  temos 0
6

5
2

2

3

3

23

=+−+
−

x
xx

.  Resolvendo esta equação obtemos 

5/2 e 1. 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

23

2
2

2.3

3

3

2

2

−+−=

−+
−

=′

xx

xx
y

 

12

023

21

2

==

=−+−

xx

xx
 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 

0232 >−+− xx  

é crescente em ]2,1[  

é decrescente em ),2[]1,( +∞∪−∞  
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Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

32 +−=′′ xy  

 Para 2=x  temos que 1−=′′y , o que nos dá um ponto de máximo em 2=x . 

 Para 1=x  temos que 1=′′y , o que nos dá um ponto de mínimo em 1=x . 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

2/3

32

032

<

−>−

>+−

x

x

x

 

A função é côncava para cima em .
2
3

, 







∞− . 

2/3

32

032

>

−<−

<+−

x

x

x

 

A função é côncava para baixo em 







+∞,

2
3

. 

Em 
2

3
=x  temos um ponto de inflexão 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 

Não temos assíntotas. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 

-2 -1 1 2 3 4

-3

-2

-1

1

2

3

4

5

x

y
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(c)  234 2
3

5

4

1
xxxy −+

−
=  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 O domínio desta função é o conjunto dos números reais. 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Fazendo 0=x  obtemos 0=y .  Fazendo 0=y  vamos ter a equação 

02
3

5

4

1 234 =−+
−

xxx  que ao ser resolvida obtém-se os valores: 0 e 
3

7210 ±
. 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

xxxy 45 23 −+−=′  

0)45(

045

045

2

23

23

=+−

=+−

=−+−

xxx

xxx

xxx

 

Assim, 

1

4

0

3

2

1

=

=

=

x

x

x

  

são os pontos críticos. 

 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 

 Temos: 

Crescimento: )4,1()0,( ∪−∞ . 

Decrescimento: ),4()1,0( +∞∪ . 

 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

4103 2 −+−=′′ xxy  

4
0

−=′′y  .  Assim, em 0=x temos um ponto de máximo. 

1244048
4

−=−+−=′′y .  Assim, em 4=x temos um ponto de máximo. 
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34103
1

=−+−=′′y .  Assim, em 1=x  temos um ponto de mínimo. 

58,0
12

7

12

24203
2

3

5

4

1
)1(

6,10326,10664)4(

0)0(

−=
−

=
−+−

=−+−=

=−+−=

=

f

f

f

 

 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

46,0
6

5210

8,2
6

5210

4103

2

1

2

=
−

=

=
+

=

−+−=′′

x

x

xxy

 

)8.2,46.0(04103 2 ⇒>−+− xx  concavidade para cima. 

),8.2()46.0,(04103 2 ∞+∪−∞⇒<−+− xx  concavidade para baixo. 

6,56,155,363,15)8,2(

22,032,010,0
4

0256,0
)4,0(

=−+−=

−=−+−=

f

f
 

 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 

 Não tem assíntotas. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 

-2 -1 1 2 3 4 5 6 7

-2

2

4

6

8

10

x

y
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(d)
x

xy
2

+=   
x

x 22 +
=  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 }0{)( −= IRfD . 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Não corta os eixos. 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

2

2

2

22
1

x

x

x
y

−
=

−
+=′  

2

2

020
2

2

2
2

2

±=

=

=−∴=
−

x

x

x
x

x

 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 

( ] [ )
( ) e.decrescent é função a2,2 Em

crescente. é função a,22, Em

−

+∞∪−∞−
 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

3

4
"

x
y =  

 Temos em 2=x  um ponto de mínimo e em 2−=x  um ponto de máximo 

( )

( ) 8,222
2

2
22

8,22222
2

2
22

=+=+=+

−=−=−−=−−=−

f

f

 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

 Côncava para cima em ),0( +∞ ; 

 Côncava para baixo em )0,(−∞ . 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 
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∞=
+

∞=
+
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 Temos que 0=x  é uma assíntota vertical. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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(e) 
)3)(2(

13

−+

+
=

xx

x
y  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 }.3,2{)( −−= IRfD  

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Fazendo 0=y  temos que 
3

1
−=x .  Fazendo 0=x  temos 

6

1
−=y . 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

22

2

)3()2(

1723

−+

++
−=′

xx

xx
y  

01723 2 =++ xx , tem somente raízes complexas.  Assim não temos pontos críticos. 

Etapa 4: Determinar os pontos de crescimento e decrescimento. 

 A função é sempre decrescente. 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 
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 Não se têm máximos nem mínimos. 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

33

23

)3()2(

)115133(2

−+

−++
=′′

xx

xxx
y  

 Analisando o sinal dessa derivada vamos obter: 

Concavidade para cima: ),3()21,0;2( +∞∪− . 

Concavidade para baixo: )2,()3;21,0( −−∞∪− . 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 
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 Temos duas assíntotas verticais 2−=x  e 3=x . 

 Temos uma assíntota horizontal em 0=y . 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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 (f)
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Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 ),2()( +∞−=fD  

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Não corta o eixo dos x.  Corta o eixo dos y em 22=y . 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

 
2/3)2(

2

+

−
=′

x
y .  Não temos pontos críticos. 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 

 É sempre decrescente. 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

 Não têm máximos nem mínimos. 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

 0
)2(

3
"

2/5
>

+
=

x
y  

Não tem pontos de inflexão. A concavidade é voltada para cima. 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 
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 Temos que 2−=x  é uma assíntota vertical e 0=y é uma assíntota horizontal. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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(g) 2/3xy =  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 ),0[)( +∞=fD . 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Encontra os eixos em )0,0( . 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 
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 Em 0=x  temos um ponto crítico. 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 
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 A função é sempre crescente. 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

 Não têm máximos nem mínimos. 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

x
xy

4

3

2

1
.

2

3 2/1 ==′′ −  

 A função é côncava para cima. 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 

 Não tem assíntotas. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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(h) )32ln( += xy  

Etapa 1: Encontrar )( fD . 

 ),2/3()( +∞−=fD . 

Etapa 2: Calcular os pontos de intersecção com os eixos (Quando não requer muito cálculo). 

 Quando 0=x  temos que 3ln=y .  Para 0=y  temos 1−=x . 

Etapa 3: Encontrar os pontos críticos. 

32

2

+
=′

x
y  
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0
32

2
=

+x
.  Não temos pontos críticos. 

Etapa 4: Determinar os intervalos de crescimento e decrescimento. 
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 A função é sempre crescente. 

Etapa 5: Encontrar os máximos e mínimos relativos. 

 Não tem máximos nem mínimos. 

Etapa 6: Determinar a concavidade e os pontos de inflexão. 

0
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A função é côncava para baixo. 

Etapa 7 Encontrar as assíntotas horizontais e verticais se existirem. 

−∞=+
−→

)32ln(lim
2/3

x
x

 

 Assim em 2/3−=x  temos uma assíntota vertical. 

Etapa 8: Esboçar o gráfico 
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16. Usando uma ferramenta gráfica, construir o gráfico das funções seguintes, analisando 
suas propriedades e características como apresentado em 5.9.3 

(a) )2)(3( +−= xxy  

-4 -3 -2 -1 1 2 3 4
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x

y

 

 

Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função Conjunto dos reais 

3 Conjunto Imagem [-6,2;+ ∞ ) 

4 Raízes reais 3 e -2 

5 Pontos críticos e extremos 
Vértice como ponto de mínimo: 

(1/2; -6,2) 

Intervalos de crescimento ),2/1( +∞  

6 

Intervalos de decrescimento )2/1,(−∞  

Concavidade côncava para cima 

7 

Pontos de inflexão Não tem 
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Assíntotas verticais Não tem 

8 

Assíntotas horizontais Não tem 

 

 

(b)  312
2

9 23 +−−= xxxy  
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função Conjunto dos reais 

3 Conjunto Imagem Conjunto dos reais  

4 Raízes reais aproximadamente em 0,2; 6,3 e -2,1. 

5 Pontos críticos e extremos 
Ponto de máximo em 1−=x . 

Ponto de mínimo em 4=x . 
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Intervalos de crescimento ),4()1,( +∞−−∞ e  

6 

Intervalos de decrescimento )4,1(−  

Concavidade 
côncava para cima em );5,1( +∞  e côncava para 
baixo em )5,1;(−∞ .   

7 

Ponto de inflexão Em 5,1=x  

Assíntotas verticais Não tem 

8 

Assíntotas horizontais Não tem 

 

(c) 48324 +−= xxy  
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8

x

y

 

Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função Conjunto dos reais 

3 Conjunto Imagem ),0( +∞   

4 Raízes reais x=2 
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5 Pontos críticos e extremos Ponto de mínimo em 2=x . 

Intervalos de crescimento ),2( +∞  

6 

Intervalos de decrescimento )2,(−∞  

Concavidade côncava para cima em todo o seu domínio 

7 

Pontos de inflexão não tem 

Assíntotas verticais Não tem 

8 

Assíntotas horizontais Não tem 

 

 

(d) 
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y  

-5 -4 -3 -2 -1 1 2 3

-4

-2

2

4

6

8

x

y
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função }2{−−IR  

3 Conjunto Imagem }2{−IR  

4 Raízes reais 0=x  

5 Pontos críticos e extremos não tem 

Intervalos de crescimento em todo o seu domínio 

6 

Intervalos de decrescimento não tem 

Concavidade 
côncava para cima em )2,( −−∞  e côncava para 
baixo em ),2( +∞− .   

7 

Pontos de inflexão não tem ponto de inflexão no seu domínio 

Assíntotas verticais 2−=x  

8 

Assíntotas horizontais 2=y  

 

 

(e) 
32

2
2 −−

=
xx

y   
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função }3,1{−−IR  

3 Conjunto Imagem }0{−IR  

4 Raízes reais não tem 

5 Pontos críticos e extremos 1=x  é um ponto de máximo relativo 

Intervalos de crescimento )1,( −−∞  e )1,1(−  

6 

Intervalos de decrescimento )3,1(  e ),3( +∞  

Concavidade 
côncava para cima em )1,( −−∞ e ),3( +∞  e 
côncava para baixo em )3,1(− .   

7 

Pontos de inflexão não tem ponto de inflexão no seu domínio 

8 Assíntotas verticais 1−=x  e 3=x  
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Assíntotas horizontais 0=y  

 

(f) xy cosh=  
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função IR  

3 Conjunto Imagem ),1[ +∞  

4 Raízes reais não tem 

5 Pontos críticos e extremos 0=x  é um ponto de mínimo  

Intervalos de crescimento ),0( +∞  

6 

Intervalos de decrescimento )0,(−∞  

Concavidade côncava para cima em todo o seu domínio. 

7 

Pontos de inflexão não tem ponto de inflexão. 
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Assíntotas verticais não tem. 

8 

Assíntotas horizontais não tem. 

 

(g) 
2xx

ey
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função IR  

3 Conjunto Imagem ( )28,1;0),0( 4/1 ≅e  

4 Raízes reais não tem 

5 Pontos críticos e extremos 2/1=x  é um ponto de máximo 

Intervalos de crescimento )2/1,(−∞  

6 

Intervalos de decrescimento ),2/1( +∞  
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Concavidade 
côncava para baixo em ( )21,1;21,0  

côncava para cima em ( ) ( )+∞∪∞− ;21,121,0;  7 

Pontos de inflexão Em -0,21 e 1,21 

Assíntotas verticais não tem. 

8 

Assíntotas horizontais 0=y . 

 

 

(h) senxxxf 2)( =  
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico 

As figuras acima mostram o gráfico da função.  
Observar que no segundo gráfico apresentamos 
um detalhamento no intervalo ],[ ππ− , para 
fazer uma análise mais detalhada da função.  É 
importante sempre lembrar que graficamente 
temos condições de analisar somente o que está 
visualizado.  Daí a importância do 
conhecimento teórico obtido via uso de 
teoremas. 

2 Domínio da função IR  

3 Conjunto Imagem IR  
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4 Raízes reais 
Temos infinitas raízes.  Especificamente no 
intervalo ],[ ππ−  temos: ππ ==−= xexx 0, . 

5 Pontos críticos e extremos 

Temos infinitos.  Especificamente observa-se 
no intervalo ],[ ππ−  um ponto de máximo 
(denotado aqui por )bx =  entre 2/π  e π  e um 
ponto de mínimo (denotado aqui por )ax =  
entre π−  e 2/π− . 

Intervalos de crescimento 
Temos infinitos.  Especificamente em ],[ ππ−  
podemos visualizar. ),( ba . 

6 

Intervalos de decrescimento 
Temos infinitos.  Especificamente em ],[ ππ−  
podemos ter ),( aπ−  e ),( πb . 

Concavidade 

Especificamente em ],[ ππ−  temos: côncava 
para baixo em ),0( π  e côncava para cima em 

)0,( π− . 
7 

Pontos de inflexão 
Temos infinitos pontos.  Especificamente no 
intervalo ],[ ππ−  temos 0=x . 

Assíntotas verticais não tem. 

8 

Assíntotas horizontais não tem. 

 

(i) 24)( xxxf −=  
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função ]2,2[−  

3 Conjunto Imagem ]2,2[−  

4 Raízes reais 20,2 ==−= xexx . 

5 Pontos críticos e extremos 
Observa-se um ponto de máximo (denotado 
aqui por )ax =  entre 0 e 2 e um ponto de 
mínimo (denotado aqui por )bx =  entre -2 e 0. 

Intervalos de crescimento ),( ba  

6 

Intervalos de decrescimento ),2( a−  e )2,(b  

Concavidade 
côncava para baixo em )2,0(  e côncava para 
cima em )0,2(− . 

7 

Pontos de inflexão 0=x . 

8 Assíntotas verticais não tem. 
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Assíntotas horizontais não tem. 

 

(j) xxxf ln)( 2=  

1 2
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função ),0( +∞  

3 Conjunto Imagem 
],[ +∞−a .  O valor de a não está bem 

visualizado graficamente, mas pode ser 
encontrado analiticamente. 

4 Raízes reais 1=x . 

5 Pontos críticos e extremos 

é possível visualizar um ponto de mínimo 
(denotado aqui de bx = ) nas proximidades de 
0,5.  Observamos que este ponto pode ser 
encontrado algebricamente. 



 388 

Intervalos de crescimento ),( +∞b  

6 

Intervalos de decrescimento ),0( b   

Concavidade 

É possível visualizar um intervalo em que a 
concavidade é para cima, mas nas proximidades 
do zero parece ter uma mudança de 
concavidade que deve ser investigada 
algebricamente. 7 

Pontos de inflexão 
Tem-se a necessidade de uma investigação 
algébrica nas proximidades do zero. 

Assíntotas verticais não tem. 

8 

Assíntotas horizontais não tem. 

 

(k) ).1ln( 2 += xy  
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 
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2 Domínio da função Conjunto dos Números Reais. 

3 Conjunto Imagem ),0[ +∞  

4 Raízes reais 0=x . 

5 Pontos críticos e extremos Ponto de mínimo em 0=x . 

Intervalos de crescimento ),0( +∞  

6 

Intervalos de decrescimento )0,(−∞   

Concavidade 

É possível visualizar um intervalo em que a 
concavidade é para cima em )1,1(−  e nos 
demais pontos do domínio tem a concavidade 
para baixo.  

7 

Pontos de inflexão 
Tem-se a necessidade de uma investigação 
algébrica nas proximidades do -1 e 1 para 
confirmar a visualização da concavidade. 

Assíntotas verticais não tem. 

8 

Assíntotas horizontais não tem. 
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Etapa Procedimento Resultado da análise visual 

1 Construção do gráfico Gráfico representado acima desta tabela 

2 Domínio da função ),2/1( +∞  

3 Conjunto Imagem ),0( +∞  

4 Raízes reais não tem 

5 Pontos críticos e extremos não tem 

Intervalos de crescimento não tem 

6 

Intervalos de decrescimento ),2/1( +∞  

Concavidade côncava para cima em seu domínio.  

7 

Pontos de inflexão não tem. 

Assíntotas verticais 2/1=x  

8 

Assíntotas horizontais 0=y . 

 


